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MANIFESTAÇÕESMANIFESTAÇÕES
BUCAIS EM PACIENTESBUCAIS EM PACIENTES

COM AIDSCOM AIDS  



A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, conhecida

mundialmente como AIDS, é a manifestação clínica avançada

da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV),

caracterizada por uma severa imunossupressão do

hospedeiro, manifestando-se por uma grande variedade de

sintomas e sinais clínicos, sendo muitos observados na boca.

As manifestações bucais geralmente se apresentam no curso

da doença e são facilmente identificadas e diagnosticadas.

O que é a AIDS: Síndrome da
Imunodeficiência Adquirida



Conhecendo o vírus

TRATA-SE DE UM RETROVÍRUS, SENDO DENOMINADO DE HIV;TRATA-SE DE UM RETROVÍRUS, SENDO DENOMINADO DE HIV;

APRESENTA ALTA TAXA DE MUTAÇÃO E RECOMBINAÇÃOAPRESENTA ALTA TAXA DE MUTAÇÃO E RECOMBINAÇÃO
GÊNICA;GÊNICA;

HÁ GRANDE VARIAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA;HÁ GRANDE VARIAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA;

O VÍRUS HIV NÃO TEM CAPACIDADE DE SE REPRODUZIR SOZINHO,O VÍRUS HIV NÃO TEM CAPACIDADE DE SE REPRODUZIR SOZINHO,

POR ISSO, AGE COMO UM PARASITA, INVADINDO AS CÉLULAS DOPOR ISSO, AGE COMO UM PARASITA, INVADINDO AS CÉLULAS DO
HOSPEDEIRO, EM ESPECIAL OS LINFÓCITOS T CD4+.HOSPEDEIRO, EM ESPECIAL OS LINFÓCITOS T CD4+.

IMPORTANTE

Nem todos os portadores do
vírus HIV apresentam a

doença AIDS 



Transmissão do vírus 

IMPORTANTEIMPORTANTE
Há muitos soropositivos que vivem anos semHá muitos soropositivos que vivem anos sem
apresentar sintomas e sem desenvolver aapresentar sintomas e sem desenvolver a
doença. Mas podem transmitir o vírus adoença. Mas podem transmitir o vírus a
outros. Por isso, é sempre importante fazer ooutros. Por isso, é sempre importante fazer o
teste e se proteger em todas as situações.teste e se proteger em todas as situações.

PELA VIA SEXUAL (TRATA-SE DE UMA IST);

POR ACIDENTES COM MATERIAIS BIOLÓGICOS;

TRANSFUSÃO SANGUÍNEA E HEMODERIVADOS;

PELO USO COMPARTILHADO DE SERINGAS;

POR TRANSMISSÃO VERTICAL, OU SEJA, DA MÃE PARA O FILHO

DURANTE A GESTAÇÃO, NO MOMENTO DO PARTO E DURANTE O

ALEITAMENTO.  



DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO

SABER PRECOCEMENTE DA DOENÇA É FUNDAMENTAL PARA AUMENTAR, AINDA MAIS, A
SOBREVIDA DO INDIVÍDUO ACOMETIDO PELO VÍRUS.

A PRÁTICA DIÁRIA EM MUITOS PAÍSES, NOS CASOS DE SUSPEITA DE INFECÇÃO,,
MESMO QUE NA FASE PRIMÁRIA, É A REALIZAÇÃO DE TESTES DE RASTREIO DE
ANTICORPOS, COMO TESTES RÁPIDOS OU UM ELISA, UMA VEZ QUE COMPREENDEM
FERRAMENTAS FÁCEIS E ECONÔMICAS PARA DIAGNOSTICAR A INFECÇÃO PELO HIV.

Por se tratar de uma IST, o método principal
de prevenção é o uso de camisinha. 

A PEP sexual deve estar disponível nos Serviços de Atenção
Especializada em HIV/AIDS,  os SAE, segundo recomendação do
Ministério da Saúde. 

PEP sexual (profilaxia pós-exposição sexual) é uma medida de
prevenção que consiste no uso de medicamentos até 72 horas
após a relação sexual a fim  de reduzir o risco de transmissão do
HIV (vírus da AIDS), quando ocorrer falha ou não uso da camisinha.

O QUE É A PEP SEXUAL?O QUE É A PEP SEXUAL?  

ONDE PROCURAR?ONDE PROCURAR?

PEP SEXUAL: 



AS MANIFESTAÇÕES BUCAIS TÊM SIDO CONSIDERADAS COMO IMPORTANTESAS MANIFESTAÇÕES BUCAIS TÊM SIDO CONSIDERADAS COMO IMPORTANTES
MARCADORES DO AVANÇO DA DOENÇA ENTRE PESSOAS INFECTADAS PELO HIV.MARCADORES DO AVANÇO DA DOENÇA ENTRE PESSOAS INFECTADAS PELO HIV.

HÁ O PREDOMÍNIO INFECÇÕES FÚNGICAS (CANDIDÍASE E QUEILITE ANGULAR),HÁ O PREDOMÍNIO INFECÇÕES FÚNGICAS (CANDIDÍASE E QUEILITE ANGULAR),
BACTERIANAS (DOENÇAS PERIODONTAIS E NECROSANTES), VIRAIS (HERPESBACTERIANAS (DOENÇAS PERIODONTAIS E NECROSANTES), VIRAIS (HERPES
SIMPLES E LEUCOPLASIA PILOSA ORAL) E NEOPLÁSICAS (SARCOMA DE KAPOSI).SIMPLES E LEUCOPLASIA PILOSA ORAL) E NEOPLÁSICAS (SARCOMA DE KAPOSI).

  A LESÃOA LESÃO  ORAL MAIS COMUM QUE PODE ESTAR ASSOCIADA À DOENÇA É AORAL MAIS COMUM QUE PODE ESTAR ASSOCIADA À DOENÇA É A
CANDIDÍASE ORAL.CANDIDÍASE ORAL.

OS PACIENTES PORTADORES DO VÍRUS HIV QUE APRESENTAM MENOR NÍVELOS PACIENTES PORTADORES DO VÍRUS HIV QUE APRESENTAM MENOR NÍVEL
SOCIOECONÔMICO, ESCOLAR, FAZEM MAIOR CONSUMO DE CIGARROS,SOCIOECONÔMICO, ESCOLAR, FAZEM MAIOR CONSUMO DE CIGARROS,
DEPENDÊNCIA AO ÁLCOOL, MAIOR TEMPO DE INFECÇÃO E CARGA VIRAL ELEVADADEPENDÊNCIA AO ÁLCOOL, MAIOR TEMPO DE INFECÇÃO E CARGA VIRAL ELEVADA
PODEM ESTAR MAIS SUSCETÍVEIS A DESENVOLVEREM LESÕES BUCAIS.PODEM ESTAR MAIS SUSCETÍVEIS A DESENVOLVEREM LESÕES BUCAIS.

  

CAVIDADE ORALCAVIDADE ORAL
E A MANIFESTAÇÃO DA DOENÇAE A MANIFESTAÇÃO DA DOENÇA



HIV e Candidíase Oral

Trata-se de uma infecção oportunista mais comum nos pacientes com
HIV/AIDS.

Traumas teciduais, favorecidos pela xerostomia, comum em
indivíduos HIV positivos, são considerados condição importante para a
infecção com cândida e diminuição de proteínas antimicrobianas. 

Há 3 tipos de manifestações clínicas da infecção por cândida:

pseudomembranas, eritematoso e queilite angular. 

A candidíase bucal (principalmente através das formas
pseudomembranosa eritematosa e a quelite angular) é uma lesão de
fácil diagnóstico clínico.



SARCOMA DE
KAPOSI

HERPES SIMPLES

Outras lesões associadas

DOENÇA
PERIODONTAL

Alterações na microbiota oral, a partir da
imunodeficiência, pode ocasionar o
desenvolvimento de lesões de origem
bacteriana, como gengivite e periodontite. 

 Na mucosa oral de pacientes
imunocomprometidos, as lesões
vesiculares ocorrem, principalmente, na
gengiva e no lábio. 

É a lesão neoplásica mais comum. As
lesões duras no palato são as mais
comuns, podendo interferir até mesmo
na mastigação e causar perda dentária. 



TRATAMENTOTRATAMENTO
odontológicoodontológico

DEVE SER SEMPRE PLANEJADO E COM ACOMPANHAMENTO MÉDICO.

O USO DE TERAPIA ANTI-RETROVIRAL ALTAMENTE POTENTE (HAART) É CAPAZ DE
PROPORCIONAR ACENTUADA REDUÇÃO NA OCORRÊNCIA DE INFECÇÕES
OPORTUNISTAS E NA PREVALÊNCIA DAS MANIFESTAÇÕES BUCAIS.

O USO DA HAART PODE PROPICIAR O AUMENTO NAS DOENÇAS DA GLÂNDULAS
SALIVARES.

 É DE EXTREMA IMPORTÂNCIA O CONHECIMENTO DAS MANIFESTAÇÕES BUCAIS EM
PACIENTES HIV POSITIVOS PELO PROFISSIONAL DA SAÚDE.

 

NA ODONTOLOGIA
A descoberta das manifestações bucais
de forma precoce, através de um  exame
clínico bem minucioso, poderá indicar os
primeiros sintomas da doença e auxiliar
no tratamento, podendo, assim melhorar a
qualidade de vida dos portadores do vírus
HIV. 
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